dando criança, eu vivia entre os bosques de amoras, 
No verão, as amoreiras mancbavam a grama verde 
com sua seiva rubra 


dássaros de milhares de cores dançavam no céu, quando 
14 Exa menino. Eles tornavam o dia mais radiante com 
, suas intrincadas canções, 


Nos somos quem escolhemos ser”. cantava o pintassilgo, 


+ quando o sol estava a pino. 
— “Eu senho com sonhos dentro de sonhos" cantava o 


s moças de minha vila tinham labios 
cor de ameixa. 

Eram, de longe, mais lindas do que as meninas 
de outros vilarejos nos dias da minha juventude 


elho amigo, escrevo esta 
carta apenas em minha 
mente mas é uma missiva 
esplêndida, com caligrafia perfeita. 
Tãos idosas não tremem ou 

se paralisam quando a carta 
é escrita no ar 


uando meu filho nasceu, 
o imperador encomendou 
fogos de orti 
Eles ganharam o céu noturno 
como girassóis de luz 
Asera meu filho «sta morto 
RA tá eniado: 


deserto É cinza: areia cinza sob ceus cinzas, 
E eu digo ao meu quia:“Este deserto é cinza”, com oque ele concorda. 
Ele é um homem de um vilarejo local 
Pergunto o nome do deserto, mas meu guia nada responde, 
Tem um nome de mau presságio € maus presságios são fudo que me restou 
(eu lho se aliou ao povo da Lótus Branca 
Você Vem sorte de que eu tenha lhe poupado a cabeça”, 


disse-me o Imperador 


= agora estou aqui, com areia na barba, 
Fes olhos e ouvidos, meus pensamentos enxagua: 
de cinza € areia, os Sonhos, como espuma do mar, 
recobrem tudo. 


dos 


a vila ande encontrei meu guia, deparei-me , 
com uma pequena gata, branca Feito um ep 
botão. Fla me levou até as rochas ao e 
redor da vila e me mostrou ê 
seus filhotes, 


ad à + 
| eu 
X a 


t 


contramos filhotes aqui eles são 
mortos” disse o estalajadeiro, 
-— 


comida na vila para 


aquela noite, eu me esgueirei até 


as rochas uma vez mais, embora 
estivesse muito frio, e guardei o 
menor dos filhotes em minha manga 


al temos agua suficiente 
para a travessia de 
deserto, 


penas um tolo traria 
um filhote aqui 


rs vezes hoje ele me 
arranhou com suas 

garras. 

Jeus pequenos olhos 

ainda são deum 

azul baprento, 


(7) sando paramos para nos aliviar, 
a (es 

+ Euespero que dleviva para alcançar a 
, 


4 cidade de Wei olém do deserto. 
Lee Md - É em Wei que viverei o restante dos meus dias. 
==09" a Com maciez sibila O deserto como o 


reçar do ceeano contra os pedregulhos 
da praia 


quanto 
TEMPO 

TEMOS ATÉ O 

ANOITECER ? 


ESTIVERMO 
COMO OCUPO MINHA MENTE 


auvI DIZER Quê IuS0ES SE FORMAM NESTE so 
RUE IME sPRITOS PE RAPORNE MSN 

EE E TRANDOIOS PÉ 

a Su 


PELO MENOS MAIS 
UM DIA, MESTRE 


cruzado O 
DESERTO! 


eu guia tem infernos prateados cosides em sua 

manga, Ele tem infernos prateados nas nédeas 
de seu cavalo, Os ventos podem chegar 
repentinamente no deserto. 


Esmi 


requentemente, aqueles que adertram 
este lugar nunca mais o deixam 


o entanto não temos vinho e o 


pesaroso em meu ; 

costa dio hos vinho da memoria € ralo 
Calor e frio, entardecer é auroras. 
Isto é o que me resta 


eu coração est 
peito: Sonho «: 


vinho 


u imagine uma xicara de 
porcelana, Despejo o vinho A 
quente é beberico com praze svezes 
não creio 
que minha 
jornada va 
terminar 


- 
rela do deserto 
castiga meu rosto. 


« verta vez, minha esposa 
como se estivesse me Ra ea 
Sedpemdngaiacs com com chicote de arame. 


| Im anel de ouro havia desaparecido e à menina era a única suspeita 
Minha esposa matou a jovem antes que ela pudesse confessar. 


tos james depois, encontramos o 
m Pp É 
Qnel exido entre duas tatuas no chão, 


s rédeas tornam-se frouxas 
em minhas mãos €, 
noite, sinto minha idade. 
cavalariço que vou desmontar, e ele 
mantém à cavalo parado. 


m vento la areia 


é eu fico cego, 


)s sabios nos dizem 
que o que está enterra 
do ha de ser escavado um dia: 
se eu esperasse o butanto | FE n6s retomaramos 
, quando minha visão | ouviria 03 sinos prateados vossa jornada. rumo 
a, esto! sozinho, tilintarem. à cidade de Wei 


FEu já vioutras ilusões antes de hoje 
em outros desertos, 

Certa wez, no extremo sul, vislumbrei o 

Palácio Imperial. 


ada azulejo e 
entalhe distinto 

Mas ele se 

desfez “a 

medida que 

aproximamos. 


Vi o movimento do mar em 
locais onde não havia ja parado e o aroma de 
água resina de pinheiro encha oar 


(uso a canção dos 

rouxináis e sinto à 
fngrância de amoras 
csmagadas. E caminhando 
em minha direção, vejo 
meu filho. 


) 


iaicinaratóntáa Fortaram minha cabeça 
“e minhas mãos, meu 
corpo fer arremessado nas 
fossas e nem foda a magia 
da Lótus Branca pôde 
me salvar 


A areia dança sob meus pés. Na 


o “Terei me unido a 
consigo encontrar um apoio estável. da 


você nas varandas 


“Cjue lugar é 
Dre au 


pergunto a meu 
filho que está 
morte. 


“aqueia tenda é à 
figa 
Prefeito dos Mortos?" 


feu pal inda estr entre * AJada de bom adveio 
ob vivos". responde 


de seus 
meu filho. estudos 
das 
artes 
mágicas 


—a 


X ira cai sobre 
mim e eu 
O reprovo, 


Yrjts, Filho baixa a cabeça, O gato 
sibila aterrorizado e foge 


“EU corro atras, 


e] 
FILHO AQUILO É 
APENAS UM FILHOTE 
POR QUE O SENHOR 
ME ABANDONA PARA 
TE ATRAS DELE? 


ERTANÇO ESTAVA Vivo você ERA 
EPA A MINHA ALEGRIA AGORA QUE 
ESTA MORTO EU SO O VEJO EM 


quaNçO ESTAVA 
VIVO Você NÃO oava 
QUyICO PARA MEUS 
ALERTAS. EU 
ESTOU VIVO. Fazer 
O Que JULGAR 
MELHOR 


E QUANDO PESPERTO 
MEU TRAVESSEIRO 
Esta AMIDO. DE 
LÁGRIMAS O CATHO 
ESTA VIVO E PRECISA 
PA MINHA AJUDA. 


y 


4 VELHO E MINiZA 

Com CERTEZA É 

DURA E PESPROVIDA PE 
SAPOR DUVIDO QUE 

ATÉ MESMO UM DEMÔNIO 
FOSSA APRECIA-LA 


AGORA, TENHO CERTEZA 


de que "É um DEMÔNIO. À 


) 


CE PERDIPO 


Eu não 

sou Demônio Ss= 
honoravel 
Mestre 


imo UR 


Eu conheco muitos 


o impERADOR 
nomes, Mestre Li = 


ME ENVIOU PARA 
Porque o S 
semor veio EM 
e men, à SUA TENCA, 
MEU SENHOR 


Ah. Você esta com 
Anda à Noite Sozinho. 
Ele esta aqui 


Você esta a muitas. 
milhares de léguas 
e muitas centenas de 
anos de seu proprio 
lugar. e 


CENTENAS, 
DE ANOS! 


4 
(ZA 
2%; NESTE CIA, Vi MEU 
FuNO QUÊ OL morto 
FUtS Até Ro RE Entendo, 
586 como UM EXTREMO 
maq sevuso, não SEO 
ME O SENHOR É” mas 
BETO “QUE NRO ME 
qUER MAL 


Modo de dizer, O senhor 
PE de O ame 
DS 


MILORCE 

NuNGerEm SABE O 

QUE TRARA O AMA 

NHK, E É PROVÁVEL que 

AMANHA EU VA TER 
Com “MEUS 


f LÉGUAS, EU TENHO 
YA sonnaço com 
UMA. PEQUENA 
ASS SENDO, TENHO UM 
PEDIDO À FAZER. UMA 
PRECE, SE ASSIM PREFE 
RIR DE ALGUEM QUE SABE 
QUE EMBCRA OS PEUSES 
Cuçám E RESFONPAM TODAS 
AS PRECES NÃO E INCOMUM 
as À RESPOSTA SEJA "NÃO: 


dd Fte 


IS UM TONEL ME 
DEIXARIA ALEGRE 
EMOLO, APENAS 
É Má XÍCARA DE 

AQUECER. 


arde sua moed; 
eg reu. Dê a quem 
cisa dela 


quado” 
perguntaram 


Acuo QuE Fot 
UMA FoLice 


X medida que o crepúsculo 
“amarelado sé espessa 
meus pensamentos se 


ma vez tendo atravessado 
a ponte, encontro-me confuso. 


agitam ese conturbam. 


erei realmente cruzado a porte? 
Estarei experimentando o 
que ja vivencier? 


— «2 Não posso responder e, em verdade, 'u ouço vozes 
ARA não sei, Pela segunda vez, meus — tavaleiros distantes, 
pés levam-me rumo à tenda trovão ao longe 


Já nos encontramos, 
Mestre Li 


IRES N 
inda 


/ 


ts 
O senhor encon. 
trou a mim Mest 
Li'Muito fempo 

atras. 


SENHOR pegpor a 


MESTRE, cOuFUSÃO DE UM extenco, 
VELHO. MAS JA NOS Também é 
ENCONTRAMOS ANTES? corajoso, 


Queira me 
acompanhar, 
Mestre Li 


eu Farei O 
que MEU SENHOR 
PEDIR. 


+ 


d 


les cavalgam vumo a nós em meio 
a uma nuvem de po. À dissonância 
dos avreios e bocados o clangor de 
contra escudos. chicotes “44 
prsteados reltzindo nos Plancos 2x 
de cavalos, o golpear de cascos 
ecoados cemo trovão pela 
areia 


Sica 
EE 
tispr 


(T hamas br am na brancura de sua 


“— toga Fte ba cabeça lentamente 
posso dizer se esta: sor 
2 sorria E então afasta-se, Ouve-se 
em do tro 


E nos O 
sAáBIos 


Consentiria a mim e ao 
meu reino o honoravel 
Mestre Li à 


come 25 
consqlheiro? 


Eu Estou A CAMINHO PO ExíLIO: SENTENCIADO 
A SER FREFEITO PO MAIS LONGÍNQUO FOSTO 
AVANÇADO PO IMPÉRIO. SOU UM HOMEM VEVERAS 
BOSG E “O IAPERADOR AINDA É JOVEM. PORTANTO 
JÂMAIS ESPERO RECEBER ALGUMA MENSAGEM, 
DIZENDO-ME QUE POSSO RETORNAR 


x 
NãO viveger 
PARA VER MINHA 
ESPÓSA, NOVAMENTE 
4 OU A MILA DE MEU 
85 NASCIMENTO. 


K 


como 
QUISER, 
AVTEZA. 


À não 


Entendo, Su O, 
BARBARO 
visse QUANDO 
4 OE CAVALEIROS 
«Se, mudar de, DESAPARECERAM 
ato. Efe me 
dA qisara 


O SENHOR 
Com SUA 
OFERTA MEU 
SENHOR 


MAS PASSEI MINHA 
VIDA OBEDECENDO à 
VONTADE DO IMPERADOR 

E ELE ME ENVIOU A 
VILA DE WEI. SARE/ 
OQUE MEU 
IMPERADOR 


Omnia mutantur, 


n/hil intenrt. 


"Tudo muda, 
mas nada 


eu quia chegou à crer 
que eu tinha sido tomado 
pelo deserto, roubado por 


coros é espiritos desgarrados) 
colhido por demônios e 
fantasmas, 


O gato salvou minha vida, 
endo-me anita 


as, verdade ou não agi 
da maneira correta 
E correção de conduta 
no choro É uma das virludes 
do recém. cordeais, Fu 
nascido quardo o 
quando gato em 
chega ao minha 
mundo. manta 
Mina É uma vez 
darta e mais 
minhas rou í vei sus vida s 
pas estão re salvou a minha, é 
pletas de areia sou nisponsavel por e 
mé corpo dolorido j Nós não podemos nos 
alquebrado. Foi esquivar 2» nossas raspo 
um sonbo” Apenas »abilidades, Aquilo que é 
um sonho 7 Ou sonhado ramais é perdi 
loucura? mais pode deixar 


emo mem 

u realmente deverei lançar tinta ao papel quando alcançar a vila de 

velbo amigo. Meus pensamentos vão para você, € para minha esposa, 
sozinha e desgraçada na capital; e ao meu filho. 


ui banido para a desolação cinzenta no fim do mundo, 
mas já não lamento mais por mim. Eu louvo a dor em 


minha mão. Imagino o 90sto das amoras no entardecer 
violeta. E, amanha, chegarei 'a cidade de Wei 


as nada realmente 
se perde. 


Goro 
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